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INTRODUÇÃO
Ao nos aproximarmos da realidade habitacional no Município de Campinas, tornou-se
evidente as contradições relacionadas ao direito à cidade, à moradia e à participação
democrática. Ampliamos nossas discussões para o Trabalho Técnico Social, onde surgiram
questionamentos voltados à eficácia e a participação popular durante a fase de pré-ocupação.
A pesquisa se diferencia por analisar a voz da liderança local, o que nos permite ainda,
identificar os impactos do processo de remoção e reassentamento na população.
Ressaltamos que no Projeto Parque Línear Vilas de Taubaté houve a remoção e o
reassentamento das famílias no mesmo território de origem.

OBJETIVOS
No presente estudo analisamos o processo de remoção e o reassentamento da população do
conjunto de Moradias de Interesse Social Vilas de Taubaté - Campinas SP, no tocante à
participação da população local e os impactos do processo de remoção.

METODOLOGIA
No primeiro capítulo do estudo utilizamos bibliografias voltadas a questão do território e
moradias de interesse social, dentre os autores: KOGA (2011), SANTOS (2002), ROLNIK
(2000) e MARICATO (2003), utilizamos também bibliografias complementares, tais como a
Política Nacional de Habitação, Constituição Federal de 1988, Plano Diretor e outros. No
segundo capítulo situamos o território em discussão, seguindo com os resultado obtidos na
pesquisa de caráter quanti-qualitativa. Os dados quantitativos competem ao perfil da
população anterior ao reassentamento - tais foram transformados em gráficos para melhor
compreensão do leitor – logo, para a entrevista levantamos líderes locais, e à complemento
dos estudos entrevistamos a autora do projeto Parque Linear Vilas de Taubaté.

CARACTERIZAÇÃO DO LÍDERES ENTREVISTADOS
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CARACTERIZAÇÃO DA ENTREVISTADA
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio desse estudo identificamos que a princípio o projeto tinha como proposta o
reassentamento das famílias para uma área distante, onde existem aglomerados de
empreendimentos do Minha Casa Minha Vida, conforme as estatísticas 50,53% dos
empreendimentos construídos pelo programa Minha Casa Minha Vida estão
“segregados” na região noroeste e a permanência da população no mesmo território
ocorreu pela resistência dos moradores, onde se mobilizaram contra a proposta do
reassentamento em outra região, utilizando como argumento os vínculos criados no
local.
Neste projeto o poder público local atendeu de forma positiva as solicitações da
população, evitando possíveis rompimento dos vínculos sociais e comunitários.
Não descartamos a possibilidade de que alguns dos moradores tenham sofrido
consequência com a remoção de suas moradias e o reassentamento, considerando as
subjetividades, mas sob a ótica das lideranças houve a legitimação da participação
popular e a democracia nas tomadas de decisões.
Nesta perspectiva, destaca-se a intervenção dos assistentes sociais executores do
projeto, que aplicaram um instrumento importantíssimo da profissão que é o
diagnóstico social e territorial, possibilitando aproximações com a realidade local. Vale
ressaltar que após essa experiência satisfatória e marcante no município de Campinas,
o projeto possivelmente servirá como modelo para os próximos no Município de
Campinas.

RESULTADOS
Os resultados apontaram que houve mobilização e resistência da população para
permanecer no território, e o poder público municipal respondeu de forma positiva às
solicitações. Sob a perspectiva dos sujeitos entrevistados, as lideranças do movimento,
constatou-se a mobilização popular e democrática na tomada de decisões, inscrevendo o
direito à moradia mais próximo do princípio constitucional.

RELATO DESENVOLVIDO PELO ENTREVISTADO II, ONDE DEMO NSTRA SUA 
SATISFAÇÃO COM A NOVA MORADIA.
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